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Resumo: Nos diferentes contextos educativos e em particular na sala de aula o
feedback é um dos fatores fundamentais de aprendizagem enquanto construção
e transformação progressiva de conhecimento. É por intermédio do feedback
que os estudantes têm conhecimento de como devem se comportar, raciocinar e
realizar algo num determinado contexto para conseguir atingir objetivos. A
investigação revela que o feedback dos professores é dos mais valorizados pelos
estudantes, e que quando eficaz tem um impacto positivo na aprendizagem. O
presente estudo tem como objetivo conhecer a perceção dos estudantes do
ensino superior sobre o que consideram ser um feedback eficaz. Participaram 57
estudantes do primeiro ano de uma licenciatura na área da educação, dos quais
85% são do sexo feminino, apresentando uma média de idade de 19,2 anos
(DP=1,7). Para recolha de dados utilizou-se um questionário constituído de
questões abertas. Por meio de uma análise de conteúdo das respostas, constatou-se
que os aspetos mais importantes do feedback salientados pelos estudantes
foram: aspetos relacionados ao feedback construtivo e ao incentivo, apoio e
estímulo para fazer melhor associados com a de autorregulação (48% das
respostas) e ao nível dos processos (um feedback que permita aos estudantes
melhorar e transformar desempenhos mais frágeis) (41% das respostas). Estes
resultados vêm dar um contributo para a compreensão do feedback enquanto
fator de aprendizagem no ensino superior, reconhecendo-se a importância do
feedback para além das classificações ou descrições, do que está correto ou
errado, e para além da dimensão cognitiva, mas também afetiva e motivacional
na construção de conhecimento. Sendo assim, pensar contributos para uma
pedagogia do ensino superior obriga a (re)criar práticas de feedback onde os
estudantes sejam ouvidos.
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Introdução
A literatura na área da educação refere o feedback do professor
como uma ação poderosa que melhora o desempenho escolar dos estu -
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dantes (Brookhart, 2008; Fonseca, Carvalho, Conboy, Valente, Gama,
Salema, & Fiúza, 2015; Hattie, 1992; Hattie & Timperley 2007; Mory,
2004; Wiggins, 2012). 
No entanto, apesar da literatura identificar o feedback do professor
como elemento essencial do processo educativo este tem sido pouco
estudado no ensino superior. Porém encontramos duas sugestões que
importa explorar quando queremos questionar soluções para o insucesso
escolar neste ciclo de estudos (e.g., taxas de abandono, de reprovação,
diplomação). Uma primeira destaca que os estudantes usam ativamente
o feedback do professor e, quando o fazem, melhoram a autorregulação
das aprendizagens e o desempenho académico (Brown, Peterson, & Yao,
2016). Contudo, é preciso garantir que o feedback não se limita a
classificações numéricas, ou seja, deve ser um feedback com informa -
ções que orientem efetivamente as aprendizagens subsequentes (Carver,
2016). O autor identificou ainda que, ao contrário do que acontece com
alunos mais novos, a prontidão ou o nível de detalhe parece ser menos
importante comparativamente ao professor que fornece o feedback. Ou
seja, a relação entre professor e estudante não é neutra.
A investigação em torno do feedback do professor, e em particular
da percepção de feedback do professor no ensino superior, questiona
alguns dos resultados obtidos em outros níveis de ensino e aponta para
a necessidade de continuar a investigar a complexidade associada à
eficácia do feedback do professor nos desempenhos dos estudantes.
Assim, o presente estudo tem como objetivo principal conhecer a
perceção dos estudantes do ensino superior sobre o que consideram ser
um feedback eficaz para sua aprendizagem.
Concepções de Feedback do Professor
Segundo Mory (2004), feedback é qualquer informação fornecida
por alguém (e.g., pais, pares e professores) para informar um outro
sujeito sobre algo que realizou. Assim, o feedback ocorre após um
comportamento ou um desempenho, e consiste na informação recebida
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sobre o esforço desenvolvido para alcançar um determinado objetivo
(Wiggins, 2012).
Concretamente na sala de aula Hattie e Timperley (2007) caracteri -
zam o feedback como sendo informações fornecidas por um professor
na sequência de um desempenho do estudante ou em relação ao seu
entendimento com o objetivo de reduzir discrepâncias entre o preten -
dido e o realizado. Assim, o feedback do professor gera no aluno uma
consciencialização valiosa para a aprendizagem, evidenciando as
dissonâncias entre o resultado pretendido e o real, além de incentivar
a mudança e de, também, apontar os comportamentos adequados
(Collins, 2004), motivando-o a superar os seus erros, autorregular
aprendizagens e (trans)formar desempenhos (Sadler, 2010). No
entanto, para que o feedback do professor seja eficaz, no sentido de
conter informações úteis para o aluno, este ainda precisa de ser capaz
de compreendê-lo (Brookhart, 2008).
Percebe-se assim que atualmente o feedback do professor seja estu -
dado segundo uma perspetiva construtivista (Brookhart, 2008;
Fonseca et al., 2015; Mory, 2004), reconhecendo ao estudante um
papel ativo que interpreta a informação recebida de acordo com as suas
concepções, crenças e experiências passadas. Com o foco no estudante
e nos seus processos de aprendizagem – cognitivos, volitivos e motiva -
cionais, valoriza-se o papel do estudante no processo de feedback
quando a mensagem recebida é filtrada por meio da sua perceção e
influenciada por conhecimentos prévios. O trabalho do estudante é
atribuir sentido, não apenas responder a estímulos, e fazer sentido
requer o uso e o controle dos próprios processos de pensamento
(Brookhart, 2008).
Hattie e Timperley (2007) desenvolveram um modelo que procura
explicar como a eficácia do feedback do professor depende do foco
escolhido: a tarefa, o processo, a autorregulação ou o sujeito. O feed -
back sobre a tarefa são as informações fornecidas pelo professor sobre
os erros, se algo está correto ou incorreto em relação à tarefa. O
processo são as informações sobre a relação entre o que o estudante fez
e a qualidade de seu desempenho e ainda as informações sobre
possíveis alternativas e estratégias. A autorregulação as informações
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relacionadas com a capacidade de autoavaliação ou confiança para se
dedicar mais a uma tarefa. Por último, o sujeito, as informações
relacionadas com caracteríticas da pessoa. Os três primeiros têm
impacto positivo sobre a aprendizagem e o último é o menos eficaz
(Hattie & Timperley, 2007).
Metodologia
Para a recolha das perceções de estudantes sobre o que consideram
ser um feedback eficaz realizou-se um estudo exploratório com 56
estudantes do primeiro ano de uma licenciatura na área da educação de
uma universidade de Lisboa. A maioria dos participantes é do género
feminino (83,9%), com uma idade média de 19,5 anos (DP=1,7).
É de referir quatro alunos que não responderam à questão do que
consideravam um feedback eficaz.
Para a recolha de dados, recorreu-se a um questionário construído
especificamente para o efeito. O questionário era constituído por uma
questão aberta (“o que é para si um feedback eficaz do professor?”) e
algumas questões sociodemográficas e relativas ao percurso escolar
para caracterização da amostra. O questionário foi aplicado em
ambiente sala de aula por uma das pesquisadoras. Os dados foram
categorizados por meio da análise de conteúdo (Bardin, 2009). Na
pergunta “o que é para si um feedback eficaz do professor?” as
respostas foram classificadas a partir de um conjunto de categorias
prévias construídas com base no modelo de Hattie e Timperley (2007),
especificamente: tarefa, as informações dadas pelo professor sobre a
adequação de uma resposta; processo, as informações sobre a
qualidade do desempenho e sobre possíveis alternativas e estratégias;
a autorregulação, as informações relacionadas a autoavaliação no
sentido de controlar a própria aprendizagem; o sujeito, as informações
relacionadas com caracteríticas da pessoa.
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Resultados
A maioria das respostas dos estudantes refere um feedback eficaz do
professor associado a informações que lhes permitam a autorregulação
das aprendizagens (48%), ou seja, a informações que os ajudem a ter
iniciativa pessoal na (re)construção da sua aprendizagem, na perseve -
rança na tarefa e nas suas competências. O feedback do professor
quando associado a autorregulação permite ao estudante gerir o esforço
e a confiança nas suas capacidades e decisões. Estes resultados vão ao
encontro do trabalho de Brown, Peterson e Yao (2016) onde se
observou uma associação entre feedback eficaz e a autorregulação das
aprendizagens dos alunos.
Quadro 1
Caracterização do que é feedback eficaz do professor
O que é feedback eficaz
Categorias Frequência %
Informações sobre autorregulação 
(e.g., numa situação futura como posso fazer) 48%
Informações sobre o processo 
(e.g., que não seja apenas, fizes-te bem/mal) 41%
Informações sobre a tarefa 
(e.g., certo/errado) 11%
Informações sobre a pessoa 00%
O segundo aspeto mais mencionado como feedback eficaz do
professor, com 41% das respostas dos participantes, está associado ao
processo, ou seja, informações sobre o desempenho, incluindo
informações sobre possíveis alternativas e estratégias. Informações
sobre como transformar desempenhos ou respostas mais frágeis
noutras mais robustas.
Apenas 11% nas respostas apontam como feedback eficaz o que se
foca na tarefa, se a resolução está certa ou não, se vai ao encontro do
que era esperado sem devolver outra informação ao estudante.
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Curioso foi constatar que nenhum aluno considerou como feedback
eficaz o que se centra no próprio sujeito, nas suas qualidades pessoais.
O que está também de acordo com o trabalho de Hattie e Timperley
(2007). Para os autores quando o feedback do professor se centra nas
características pessoais do aluno, além de poder ter efeitos negativos
que o fragilizam enquanto aluno não lhe permitem (re)construir novos
desempenhos por falta de sugestões.
Considerações finais
O estudo apresentado procura dar um contributo para a compre -
ensão da percepção de estudantes universitários sobre feedback eficaz
enquanto fator de aprendizagem e de sucesso no ensino superior,
reconhecendo a sua importância para a motivação e autorregulação das
aprendizagens que vai para além das classificações ou descrições, do
que está correto ou errado. Os resultados encontrados vão ao encontro
de outras investigações onde o feedback dos professores é eficaz
quando promove a autorregulação das aprendizagens dos estudantes
(Brown, Peterson, & Yao, 2016; Carven, 2016).
Os resultados encontrados alertam para a urgência dos professores
trabalharem como os estudantes na construção e aplicabilidade de
estratégias de aprendizagem e competências de estudo atendendo que
ao longo da vida acadêmica os estudantes precisam de oportunidades
para refletir sobre o que já aprenderam e sobre o que ainda falta
aprender. Esta urgência encontra-se também na literatura ao referir que
os estudantes quando chegam ao ensino superior muitas vezes não
apresentam hábitos de estudo e de trabalho adequados às novas
exigências (Rosário et al., 2010). O feedback dos professores é um
elemento essencial que permite melhorar e desenvolver a aprendi -
zagem dos estudantes, apresentando uma estreita relação com o
sucesso académico neste ciclo de estudos.
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